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CRESCIMENTO DO GIRASSOL “SOL NOTURNO”, SOB DIFERENTES 

LÂMINAS DE ÁGUA E SUBSTRATOS, EM CONDIÇÕES 

AGROECOLOGICAS NO MUNICÍPIO DE LAGOA SECA, PB 

 

 

 

RESUMO 

 

Com tendência de crescimento no mercado nacional e internacional de flores envasadas, 

o girassol ornamental representa uma das mais interessantes e promissoras formas de 

produção ornamental. Tendo em vista que a região semiárida do nordeste brasileiro é 

caracterizada por um regime irregular de precipitações, o que torna indispensável o 

conhecimento das necessidades hídricas dessa cultura, apesar do avanço alcançado nas 

pesquisas sobre esta cultivar, ainda são necessárias informações específicas sobre o seu 

manejo, incluindo a adubação orgânica e a possibilidade de utilização de águas 

residuárias, onde a adoção de adubação orgânica com esterco bovino torna-se uma 

alternativa interessante. Baseado na importância dos fatos este trabalho objetivou 

avaliar o crescimento do girassol “Sol Noturno” sob diferentes lâminas de água e 

substratos, em condições agroecologicas no município de Lagoa Seca, PB. O 

experimento foi realizado no viveiro de mudas do Campus II – UEPB, Lagoa Seca - PB. 

Foi adotado o delineamento experimental de blocos casualizados, em esquema fatorial 3 

x 3 x 5, sendo 3 lâminas de água : A1 (50%), A2 (75%), A3 (100%); 3 tipos de substratos 

orgânicos: S1 (solo + esterco bovino + húmus), S2 (solo + húmus), S3 (solo + esterco 

bovino). Onde pode ser observada a superioridade do substrato S1 em relação aos 

demais substratos. A lâmina de água A2, dentre as 3 estudadas, foi a que trouxe os 

melhores resultados nas épocas avaliadas nas variáveis estudadas altura de planta, 

número de folhas e diâmetro do caule. 

 

Palavras-chave: floricultura, adubação orgânica, irrigação. 

 

 



 

 

GROWTH OF SUNFLOWER "SUN NIGHT" UNDER DIFFERENT DEPTHS 

OF WATER AND SUBSTRATES IN AGROECOLOGICAL CONDITIONS IN 

THE MUNICIPALITY OF POND DRY, PB 

 

 

ABSTRACT 

 

With trend growth in domestic and international potted flowers, ornamental sunflower 

represents one of the most interesting and promising forms of ornamental production. 

The semiarid region of northeastern Brazil is characterized by an irregular precipitation 

regime, which makes it essential to have knowledge of the water needs of crops, despite 

the progress achieved, it is still necessary specific information on crop management, 

including manure application and the possibility of use of wastewater, where the 

adoption of organic fertilization with cattle manure becomes an interesting alternative. 

Based on the importance of the facts this study aimed to evaluate the development of 

the sunflower "Evening Sun" from different water depths and substrates in organic 

farming. The experiment was conducted at the plant nursery of the Campus II - UEPB, 

Lagoa Seca - PB. We adopted the experimental design of randomized blocks in factorial 

scheme 3 x 3 x 5, with three water slides: A1 (50%), A2 (75%), A3 (100%), three types 

of organic substrates: S1 (soil + manure + humus), S2 (soil + humus), S3 (soil + manure). 

Where it can be observed superiority of the substrate S1 in comparison with other 

substrates. The water level A2, among the three studied, was the one that brought the 

best results in the periods evaluated in the variables plant height, leaf number and stem 

diameter. 

Keywords: flowers, organic fertilizer, irrigation 
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INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o setor de floricultura apresenta grande importância econômica, com 

tendência de crescimento no mercado nacional e internacional. O agronegócio de flores 

e plantas ornamentais vem se expandindo, consideravelmente, e um dos aspectos que 

contribui para com a expansão é, sem dúvida, as condições climáticas, pois as diversas 

regiões do país favorece o cultivo de flores de clima temperado e tropical (BRAINER & 

OLIVEIRA, 2006). 

Pesquisas realizadas em 2005, na região nordeste constataram que a área média 

cultivada com flores e plantas ornamentais é de 1,73 ha por produtor e que este valor 

correspondia, em média, a 8,61% da área total da propriedade. As propriedades com 

menos de cinco hectares plantados com flores correspondiam a 70,2% do total; as com 

cinco a dez hectares representaram 19,15% e as com mais de dez, 10,65% (BRAINER 

& OLIVEIRA, 2006). 

Flores envasadas representam uma das mais interessantes e promissoras formas 

de produção ornamental, sendo frequentemente selecionados novos produtos ou 

espécies para o mercado. O uso do girassol como planta de vaso apresenta potencial por 

ser outra possibilidade de utilização da espécie.  A flor do girassol tem sua beleza muito 

apreciada, devido ao grande valor estético como planta ornamental e pode ser cultivada 

para a produção de flores de corte e de vaso (SCHOELLHORN et al., 2003). Por outro 

lado, sendo um novo produto, estabeleceu-se uma lacuna de informações a respeito de 

técnicas e tecnologias de cultivo (VERNIERI et al., 2003).  

A utilização de girassol como planta ornamental, destinada à produção de flores, 

é relativamente recente no país e tem aumentado gradativamente na região centro-sul 

brasileira (MARINGONI et al., 2001). Por ser apreciado no setor paisagístico, sendo 

muito utilizado também como elemento de decoração em vasos e jardins (ANEFALOS 

& GUILHOTO, 2003).  

A região semiárida do nordeste brasileiro é caracterizada por um regime 

irregular de precipitações, o que torna indispensável o conhecimento das necessidades 

hídricas das culturas, isto é, a quantidade de água que a cultura necessita para crescer e 

produzir em seu potencial (ACOSTA, 2009). Porém, apesar do avanço alcançado, ainda 

são necessárias informações específicas sobre o manejo da cultura, incluindo a 
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adubação orgânica e a possibilidade de utilização de águas residuárias (SANTOS et al., 

2003); especialmente no semiárido, onde a escassez de água para usos diversos 

compromete a sobrevivência do próprio homem (KÖNIG et al., 1997).  

Uma das alternativas para amenizar tais problemas em muitas regiões, tem sido 

o uso de águas de qualidade inferior para os mais variados setores da sociedade como, 

por exemplo, a utilização de água residuária na agricultura e indústria (NOBRE et al., 

2011).  

Pelas informações de Casarolli et al. (2006), uma forma de obtermos uma vida 

mais saudável é através de produções agrícolas livres de produtos químicos, tanto para 

os consumidores quanto para os produtores, o que pode ser verificado com a prática da 

agricultura orgânica e agroecológica. Os sistemas agroecológicos preveem 

sustentabilidade em longo prazo, o que pode ser conseguido com uma série de práticas 

de conservação ajustadas para cada sistema, principalmente as relacionadas ao solo 

(SILVA et al, 2009).  

A matéria orgânica do solo também desempenha um papel fundamental na 

nutrição das plantas por meio dos efeitos sobre as propriedades físicas, químicas e 

biológicas dos solos (SANTOS et al., 2001).  

A utilização de adubos orgânicos de origem animal se torna prática útil e 

econômica para os pequenos e médios produtores de hortaliças, grupo cultural em que 

ainda se insere a floricultura, uma vez que enseja melhoria na fertilidade e na 

conservação do solo (GALVÃO et al. 1999). Desta forma, a adoção de adubação 

orgânica como esterco de bovinos e caprinos, entre outros, torna-se uma alternativa 

interessante visto a facilidade de obtenção e o custo relativamente baixo (NOBRE et al., 

2011).  

Baseado na importância dos assuntos anteriormente expostos, este trabalho visa 

estudar o crescimento do girassol “Sol Noturno”, sob diferentes lâminas de água e 

substratos, em condições agroecologicas no município de Lagoa Seca, PB, tendo em 

vista que este município é produtor de flores ornamentais e esta inserido na delimitação 

da região agroecologica.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. GERAL 

Avaliar o desenvolvimento e crescimento do girassol “Sol Noturno” sob 

diferentes lâminas de água e substratos, em condições agroecologicas na região de 

Lagoa Seca, PB.  

 

2.2. ESPECÍFICOS 

 

1. Determinar o crescimento dos componentes vegetativos altura de planta, 

número de folhas e diâmetro do caule do girassol ornamental variedade Sol Noturno.    

2. Estudar a viabilidade técnica do uso de lâminas água na irrigação do girassol 

ornamental variedade Sol Noturno para flor de vaso em condições agroecologicas; 

3. Estudar a viabilidade técnica do uso de diferentes adubos orgânico no 

desenvolvimento do girassol ornamental para produção de flor de vaso sob manejo 

orgânico;  

4. Avaliar a qualidade dos atributos físicos altura, número de folha diâmetro de 

caule da planta de girassol ornamental, variedade Sol Noturno irrigado sob diferentes 

lâminas de água; 

5. Estudar os efeitos das lâminas de água na evolução dos componentes 

vegetativos do Helianthus annuus L. variedade Sol Noturno, visando produzir flor de 

vaso em condições agroecologicas. 

6. Estudar os efeitos de substratos orgânicos na evolução dos componentes 

vegetativos do Helianthus annuus L. variedade Sol Noturno, visando produzir flor de 

vaso em condições agroecologicas. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. A FLORICULTURA NO MUNDO 

 

No cenário internacional, a floricultura constitui-se em uma atividade do setor 

agrícola, sendo denominada de horticultura ornamental, uma vez que o seu processo 

produtivo tem semelhança ao das hortaliças e das plantas medicinais. As lavouras da 

floricultura não são identificadas normalmente entre as principais commodities 

agrícolas como a soja, milho, algodão, etc., porque não são exploradas como alimentos 

ou usadas para processamento alimentar. Portanto, a demanda e a oferta de produtos 

florais tendem a diferenciar-se dos produtos agrícolas comestíveis (OLIVEIRA & 

BRAINER, 2007). 

Segundo Lima (2005) o setor mundial de flores e plantas ornamentais 

movimenta valores próximos a US$ 16 bilhões por ano na produção e cerca de US$ 44 

bilhões por ano no varejo, crescendo em torno de 10% ao ano durante a última década 

do Século XX. 

A área cultivada mundialmente gira em torno de 424 mil hectares, enquanto que 

na produção o valor bruto gerado ficou em torno de US$ 35 bilhões no ano de 2005, 

afirmando ainda que a atividade como um todo movimenta US$ 100 bilhões anuais. Os 

Estados Unidos, Holanda e Japão controlam na produção aproximadamente 50% do 

valor e 20% da área em todo o mundo. O Canadá é o país que possui a maior superfície 

a ser explorada, com 96.172 ha, seguido pela China (80.000 ha), Índia (65.000 ha), 

Japão (45.000 ha), Estados Unidos (23.133 ha), Taiwan (9.314 ha), Brasil (8.500 ha), 

Holanda (8.500 ha), México (8.416 ha), entre outros. O consumo mundial em 2000 

ficou em torno de 77 bilhões de dólares, e com a expansão das economias emergentes, 

esse consumo foi estimado em 100 bilhões de dólares em 2005 (OLIVEIRA & 

BRAINER, 2007).  

Segundo Medeiros (2010) todo o comércio de flores e plantas ornamentais está 

concentrado principalmente na União Europeia, Estados Unidos e Japão, que consomem 

praticamente toda a produção mundial. Do ponto de vista econômico, de acordo com 
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Laws (2000) o país que mais exportou flores em 1998 foi à Holanda, há anos mostrando 

seu monopólio de liderança mundial, seguida pela Colômbia, Alemanha e Itália. 

A floricultura é um setor altamente competitivo que exige a utilização de 

tecnologia avançada, profundo conhecimento técnico do produtor e um sistema eficiente 

de distribuição e de comercialização (MATSUNAGA, 1995; RICH, 2003). A 

concorrência internacional no mercado de flores está se acirrando haja vista que as 

empresas holandesas estão buscando melhorar a sua produtividade com o uso de 

tecnologias mais avançadas e a instalação de plantações em regiões mais propícias ao 

cultivo de flores, como é o caso do continente africano (Zimbábue e Quênia) e de Israel 

(WALT, 2001). 

 

3.2. A FLORICULTURA NO BRASIL 

 

A floricultura no Brasil não é uma atividade recente, os registros mais antigos 

remontam 1870 com a produção de orquídeas em Petrópolis no Rio de Janeiro, por 

Binot, filho do francês Jean Baptiste Binot, encarregado de projetar e executar os jardins 

do Palácio Imperial. De renome internacional, o orquidário possui inúmeras variedades 

de orquídeas e exporta para os Estados Unidos, Alemanha e Japão (BRAINER & 

OLIVEIRA, 2006).  

O comercio de flores e plantas ornamentais vêm se expandindo no País, um dos 

aspectos que contribui para a expansão são as condições climáticas do Brasil que 

favorece o cultivo de flores de clima temperado e tropical. Em função dessa diversidade 

climática é possível produzir internamente flores, folhagens e outros derivados, todos os 

dias do ano a um custo reduzido (BRAINER & OLIVEIRA, 2006). 

A diversidade de clima e solo tem possibilitado ao Brasil o cultivo de diversas 

espécies de flores e plantas ornamentais, de origens nativas e exóticas, de clima 

temperado e tropical. A produção brasileira está assim dividida: flores de corte, flores 

de vaso, sementes, plantas de interiores, plantas de paisagismo e folhagens (BUAINAIN 

& BATALHA, 2007).  
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A produção de flores e plantas ornamentais no Brasil é desenvolvida na maior 

parte por pequenos produtores, os quais são atraídos pela alta rentabilidade e expressiva 

taxa de empregos gerados por unidade de área do setor. Conforme estimativa do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o segmento emprega entre 15 e 20 

trabalhadores por hectare, gerando uma renda de R$ 50 mil a R$ 100 mil, enquanto a 

mesma área de fruticultura abre cinco postos de trabalho e um retorno de R$ 25 mil 

(BRAINER & OLIVEIRA, 2006). 

As ações desenvolvidas para expansão da floricultura fizeram com a atividade se 

ramificasse para todo País. Atualmente a floricultura está presente em todas às Regiões, 

sendo que a produção de flores de clima temperado está mais concentrada nas Regiões 

Sul, Sudeste e Centro-Oeste e as de clima tropical nas Regiões Norte e Nordeste 

(BRAINER & OLIVEIRA, 2006). O maior produtor, consumidor e exportador de flores 

e plantas ornamentais do Brasil é o Estado de São Paulo. A produção brasileira de flores 

e plantas ornamentais está concentrada no Estado de São Paulo que detém 74,5% da 

produção nacional, tendo como principais polos às regiões: Atibaia, Grande São Paulo, 

Dutra, Vale do Ribeira, Paranapanema e Campinas (BUAINAIN & BATALHA, 2007). 

A produção ainda está basicamente voltada para o mercado interno de acordo com (São 

José, 2003), porém as exportações brasileiras de flores e plantas cresceram mais de 

124% entre 2001 e 2006 (JUNQUEIRA & PEETZ, 2007). Em 1996, as exportações 

brasileiras, segundo Kämpf (1997) variaram de 2 a 5% da produção nacional, com 

destino a Alemanha, França, Holanda, Estados Unidos, Itália e Suíça.  

A participação brasileira é concentrada, sobretudo na exportação de mudas de 

flores e plantas ornamentais (55% do total, com notável destaque para crisântemos, 

plantas da família Asteraceae), bulbos (26%), além de rosas, flores tropicais como 

orquídeas, bromélias, abacaxis ornamentais, gengibereáceas e outros itens, ainda, 

ressaltando que, as folhagens brasileiras também têm muito boa e crescente aceitação no 

mercado internacional (JUNQUEIRA & PEETZ, 2002). 

 

3.3. ASPECTOS GERAIS DA CULTURA DO GIRASSOL 
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O girassol (Helianthus annuus L.) é uma dicotiledônea anual, ordem Asteraceae, 

maior família das Angiospermas, sub-família Asteriodea e tribo Heliantheae (JOLY, 

1993). É um gênero complexo, compreendendo 49 espécies e 19 subespécies, sendo 12 

espécies anuais e 37 perenes. Pode-se, hoje, afirmar com certeza que é originário do 

sudoeste dos Estados Unidos e do México (ROSSI, 1998). Estudos arqueológicos, de 

vários locais nos Estados Unidos, comprovam seu uso entre as tribos indígenas, 

existindo referências de seu cultivo no Arizona e no Novo México (CAVASIN, 2001).  

Segundo Rossi (1998) o girassol parece ter sido introduzido na Europa em finais 

de século XVI. Entrando pela Península Ibérica, rapidamente espalhou-se para a França, 

Itália e países do Leste europeu. Na América do Sul, o girassol foi introduzido na 

Argentina, em meados do século XIX, por imigrantes judeus russos. No Brasil, 

presume-se que o cultivo tenha iniciado na época da colonização da região Sul 

(PELEGRINI, 1985). 

 Esta oleaginosa apresenta características agronômicas importantes, como maior 

resistência à seca, ao frio e ao calor que a maioria das espécies normalmente cultivadas 

no Brasil (LEITE et al., 2007) permitindo que seja cultivado também no nordeste 

brasileiro. Segundo informações de Carvalho et al. (2007) normalmente o girassol tem 

boa tolerância na faixa de temperatura de 8 a 34°C sem redução significativa da 

produção, indicando adaptação a regiões com dias quentes e noites frias, por exemplo, 

porém, a temperatura ótima para seu desenvolvimento é entre 27 e 28°C. Além disso, o 

girassol é uma cultura que apresenta outras características desejáveis, tais como: ciclo 

curto, elevada qualidade e bom rendimento em óleo, o que o qualifica como boa opção 

aos produtores brasileiros (SILVA et al., 2007).  

Uma das poucas plantas das quais o homem pode explorar quase todas as suas 

partes é o girassol. A planta inteira pode ser utilizada como adubo verde, forragem e 

silagem; além disso, as raízes podem ser aproveitadas como matéria orgânica e 

reciclagem de nutrientes, visando melhoria do solo e o caule pode ser utilizado na 

construção civil como isolante térmico e acústico (UNGARO, 1986). O girassol 

também possui efeito alelopático sobre várias plantas daninhas (MOREIRA, 2007) 

apresenta amplas possibilidades de participação em esquemas de consorciamento e 

rotação de culturas (UNGARO, 1986). As folhas podem ser usadas como herbicidas 

naturais (ALVES, 2007). 
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O desenvolvimento de variedades de girassol com tamanho reduzido e cores 

variadas, conforme ilustrado na Figura 1, permitiu que esta planta passasse a figurar em 

arranjos e de corações.  Devido à sua intrigante rotação sempre voltada para o Sol 

(heliotropismo), o girassol é conhecido como “flor do sol” (SARMENTO, 2011). A flor 

do girassol tem sua beleza muito apreciada, devido ao grande valor estético como planta 

ornamental e pode ser cultivada para a produção de flores de corte e de vaso 

(SCHOELLHORN et al., 2003).  A utilização de girassol como planta ornamental, 

destinada à produção de flores, é relativamente recente no País e tem aumentado 

gradativamente na região centro-sul brasileira (MARINGONI et al., 2001) como 

alternativa às suas várias possibilidades econômicas e por possuir ciclo curto, ter 

facilidade de propagação e principalmente pela sua inflorescência ser muito atrativa e 

bastante procurada para ornamentação em vasos e confecção de arranjos florais 

(DASOJU et al., 1998; ANEFALOS & GUILHOTO, 2003).  

 

 

 

Figura 1. Variação de cores em girassol ornamental 

 

O desenvolvimento de variedades de girassol com tamanho reduzido e cores 

variadas, permitiu que esta planta passasse a figurar em arranjos e decorações. Seu 

formato exótico e o tom amarelo alaranjado intenso de suas flores acrescentam vida e 

dinamismo aos ambientes (JENSEN, 2004). 
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3.4. ADUBAÇÃO ORGÂNICA NA FLORICULTURA 

 

Tradicionalmente, as culturas vêm sendo cultivadas sob fertilização 

convencional, entretanto, ultimamente em função da exigência do consumidor por 

produtos livres de insumos sintéticos, o homem buscando alternativas dentro de uma 

agricultura ecológica, priorizando a qualidade do produto, amenizando o nível de 

contaminações do solo, água, planta, homem e todos os organismos vivos componentes 

dos agroecossistemas (ALVES et al., 2001).  

Diferentemente dos fertilizantes minerais, a maior parte dos nutrientes contidos 

nos fertilizantes orgânicos estão na forma orgânica, logo, necessitam ser mineralizados 

pela ação dos microrganismos para que quando na solução do solo, sejam absorvidos 

pelas plantas. Desta maneira, torna-se fundamental que sejam conhecidas as taxas de 

mineralização dos nutrientes contido nos fertilizantes orgânicos para que possam ser 

feitas orientações seguras sobre sua utilização (MELO et al., 2008). 

Adubação orgânica pode ser definida como a deposição de resíduos orgânicos de 

diferentes origens sobre o solo com o objetivo de melhorar as propriedades físicas, 

químicas e biológicas do mesmo (FERREIRA et al., 2000). O uso de adubação orgânica 

é visto como alternativa aos fertilizantes minerais que são oriundos de fontes escassas e 

de elevado custo para aquisição (SCHUMACHER et al., 2001). 

O adubo orgânico é constituído de resíduos de origem animal e vegetal: folhas 

secas, gramas, restos vegetais, restos de alimentos, esterco animal e tudo mais que se 

decompõem, virando húmus. O adubo natural ou “orgânico”, termo utilizado para os 

adubos não minerais, é o insumo mais tradicional na história da agricultura 

(D’ANDRÉA & MEDEIROS, 2002).  

 Atualmente são utilizados materiais alternativos, geralmente resíduos, como 

adubação orgânica para as flores, como componentes de substratos, em 

complementação à adubação química e como condicionadores de solos (CONTE & 

CASTRO et  al., 2001; RUPPENTHAL & CONTE E CASTRO, 2005; CONTE & 

CASTRO et al., 2006). Esses materiais podem ser utilizados diretamente no solo ou 

através de compostagem, resultando num produto estabilizado com larga utilidade para 
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a agricultura e com vantagens na melhoria das propriedades físicas e químicas do solo, 

sendo usados também como substratos para produção de mudas e em plantas envasadas 

(OLIVEIRA, 1997). Onde uma das alternativas mais viáveis é a sua utilização no 

cultivo de plantas ornamentais, já que se observa um aumento significativo do interesse 

pelo mercado de flores (MOTOS, 2000). 

Simões & Castilho (2000) analisando o desenvolvimento da gérbera constataram 

que o melhor desenvolvimento das plantas ocorreu em substrato mais terra mais esterco 

de curral com porcentagem de florescimento 33% superior à utilização de adubação 

química. Uma vez que nesses sistemas os fertilizantes minerais são pouco utilizados, a 

produtividade é fortemente dependente da ciclagem dos reservatórios orgânicos de 

nutrientes do solo (TIESSEN et al., 1994). Os benefícios da adubação orgânica são 

enumerados por diversos autores, atuando na absorção de minerais, complementando a 

adubação química, melhoria da qualidade física do solo, diminuindo a erosão, 

permitindo melhor retenção de água no solo, maior arejamento, além de promover o 

desenvolvimento de microorganismos imprescindíveis ao solo (ABREU & 

ABRAMIDES, 1976; FONSECA & FONSECA, 1988; TAKAHASHI, 1994). 

Os adubos orgânicos são amplamente empregados em sistemas de produção; na 

horticultura, fruticultura, floricultura e paisagismo como condicionadores do ambiente 

químico e físico da rizosfera e, consequentemente na resposta biológica das plantas 

(MORSELLI, 2005; PAGLIA, 2003). 

 

3.5. USO DA ÁGUA NA AGRICULTURA 

 

A água é o mais precioso bem do planeta Terra, sendo o maior constituinte e o 

principal responsável pela vida. A água tem sido um bem de extrema importância para o 

homem desde a descoberta de que a produção de alimentos dependia da oferta de água 

usada no cultivo (GRASSI, 2011). Em função disto, nesses últimos anos vem se 

tornando uma das maiores preocupações mundiais, levando-se a acreditar em uma 

iminente crise mundial de abastecimento (POSTEL et al., 1996). 

De todos os recursos que fazem parte do crescimento e desenvolvimento de uma 

planta, a água é o mais importante, pois é conhecida como melhor solvente segundo 
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TAIZ & ZEIGER (2004). A resposta das plantas ao potencial de água no solo tem sido 

estudada como forma de controle da irrigação, já que irrigações deficitárias refletem 

diretamente na redução da produtividade, enquanto irrigações excessivas prejudicam a 

qualidade da cultura (FARIAS et al., 2004).  

A variabilidade na disponibilidade hídrica durante a estação de crescimento é a 

principal limitação à expressão do potencial de produtividade das culturas, independente 

do ciclo da cultivar, época de semeadura e do local (CASTRO & FARIAS, 2005). Um 

aspecto importante a ser considerado é com relação ao uso e manejo da irrigação nas 

culturas, que deve ser relacionado com a eficiência do uso da água, envolvendo 

necessariamente aspectos agronômicos e de engenharia, além de aspectos ambientais 

(CARLESSO et al., 2001; GRIMM, 2007). O manejo ideal da irrigação é aquele que 

mantém continuamente, durante o ciclo de crescimento das plantas, condições 

favoráveis de umidade do solo para suprimento hídrico e maior fluxo de CO2 e O2 em 

seu meio (GRIMM, 2007). 

A irrigação não deve ser considerada isoladamente, mas sim como parte de um 

conjunto de técnicas utilizadas para garantir a produção econômica de determinada 

cultura, com adequado manejo dos recursos naturais (BARROS, 2007). Assim, o futuro 

da irrigação envolve produtividade e rentabilidade com eficiência no uso da água, da 

energia, de insumos e respeito ao meio ambiente (BERNARDO, 2005). 

A falta e/ou o excesso de água em uma cultura são prejudiciais ao 

desenvolvimento da planta (DOORENBOS & KASSAM, 1979). A determinação das 

necessidades hídricas de culturas, em seus diferentes estádios de desenvolvimento, é 

uma etapa importante para o manejo de irrigação (AMORIM NETO et al., 1996). Por 

isso, em todo o Brasil, estão sendo realizados zoneamentos agrícolas para o cultivo de 

girassol, com o intuito de identificar, quantificar e mapear as áreas mais favoráveis ao 

seu plantio (ACOSTA, 2009). 

 

3.6. USO DA ÁGUA NA FLORICULTURA 

 

Entretanto, o manejo na irrigação da floricultura tem se caracterizado pelo seu 

empirismo, muitas vezes com aplicação excessiva ou deficitária. No Brasil, deve-se 
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trabalhar, ainda, socialmente, a cultura de reúso de água que, apesar de ser uma prática 

inconsciente, utilizada há vários anos (reúso não planejado), sofre preconceito de sua 

utilização por parte do público (MEDEIROS, 2007). Todavia, experiências nacionais e 

internacionais têm demonstrado tendência ao fortalecimento e expansão do reúso no 

Brasil, para fins diversos, especialmente para a irrigação de culturas industriais 

(algodão, mamona, girassol, etc.), flores e plantas ornamentais (MEDEIROS, 2007).    

A qualidade das águas residuárias para uso em floricultura ou horticultura varia 

com o tipo de cultura. Por exemplo, flores produzidas para a indústria farmacêutica, ou 

para a indústria de cosméticos, devem ser irrigadas com águas residuárias 

apropriadamente tratadas, para minimizar a presença de qualquer agente tóxico na 

colheita. Por outro lado, flores, ou plantas, produzidas puramente com objetivos 

ornamentais, decorativos, podem ser cultivadas com águas de esgoto não tratadas, ou 

com tratamento primário (MOTOS, 2000).  

A experimentação na área da floricultura sobre a viabilidade do uso de água 

residuária tem demonstrado bons resultados nesta prática alternativa e ecológica como 

observado por Medeiros et al. (2007) que estudaram os efeitos desta irrigação na cultura 

da gérbera obtendo resultados que comprovaram a importância como recurso de 

suprimento potencializador de produtividade compatível ou até mesmo superior às 

técnicas de produção convencional, baseado em adubação mineral. 



23 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais 

Campus II – UEPB (Universidade Estadual da Paraíba), no Sítio Imbaúba, no município 

de Lagoa Seca, Brejo paraibano, coordenadas geográficas 7º10'15" S e 35º51'13" W, 

que está localizado na Mesorregião do Agreste e Microrregião de Campina Grande, na 

Superfície Aplainada do Planalto da Borborema. O clima da região é o tropical úmido 

com temperatura média anual em torno de 22°C, sendo a mínima de 14°C e a máxima 

de 33°C (CRUZ, 2010). 

Foi adotado o delineamento experimental de blocos casualizados (Figura 2), em 

esquema fatorial 3 x 3 x 5, sendo 3 lâminas de água de abastecimento: A1 (50% = 

100ml), A2 (75% = 300ml), A3 (100% = 400ml); combinados com 3 tipos de substratos 

orgânicos: S1 (solo + esterco bovino + húmus), S2 (solo + húmus), S3 (solo + esterco 

bovino), com 5 repetições e 3 plantas por repetição. Cada unidade experimental, para 

esta pesquisa, foi constituída de uma planta por saco plástico preto de polietileno com 

capacidade para 2 kg. 

Os componentes utilizados na preparação dos substratos foram esterco bovino, 

húmus de minhoca e solo. O solo utilizado neste trabalho foi coletado na camada 

superficial (0 - 20 cm) de um Neossolo Regolítico Distrófico. As amostras foram 

passadas em peneira de 2 mm de abertura e submetidas a caracterização química 

segundo os métodos adotados pela Embrapa (1997), tendo apresentado os resultados 

expostos na Tabela 1. 

Inicialmente encheram-se todos os sacos até a metade com solo, posteriormente 

foi preparado o adubo orgânico nas seguintes proporções S1 (33% solo + 33% esterco 

bovino + 33% húmus de minhoca), S2 (50% solo + 50% húmus de minhoca), S3 (50% 

solo + 50% esterco bovino) de forma que ficasse bem homogeneizado. Em seguida, 

completaram-se a outra metade do saco com os substratos orgânicos. 
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Figura 2. Visão geral do arranjo em delineamento experimental em blocos casualizados  

 

Após o preenchimento dos sacos foram semeadas três sementes por saco do 

girassol ornamental variedade Sol Noturno para uso em vaso, obedecendo-se a 

recomendação das empresas relativa à profundidade de 3 cm na cova, visando a 

aderência da semente ao solo. Foi feito o desbaste aos 17 DAS (dias após semeadura), 

deixando o saco com uma única planta na qual foram realizadas todas as avaliações 

durante o período.  

Em seguida se deu inicio a irrigação com as lâminas de água que foram 

determinados pelo calculo do volume do saco, que foi determinado, pelo calculo do 

perímetro, calculo do raio, calculo da área do saco, a partir desses cálculos foram 

adotadas as lâminas (50%, 75%, 100%) que foram realizadas preferencialmente nas 

primeiras horas da manhã ou no final da tarde, devido seu baixo potencial de 

evapotranspiração comparado com as horas do meio dia e inicio da tarde. Aos 22 DAS 

às plantas foram transferidas de local, sendo levadas para uma área do IBAMA 

(Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis), devido a 

problemas nas instalações do local onde se encontravam inicialmente. 
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Tabela 1. Características químicas do Neossolo Regolítico Distrófico anteriores ao 

início do experimento. UFCG, Campina Grande, 2011 

  

Físicas

Classificação textural Franco argilosa

Massa Específica Aparente – 33kPa (kg dm
3
) 1,45

Porosidade (%) 42,35

Capacidade de Campo (g kg
-1

) 83,6

Ponto de Murcha (g kg
-1

) 22,9

Água Disponível (g kg
-1

) 60,7

Químicas

Complexo Sortivo (cmolc kg
-1

)

Cálcio (Ca
2+

) 1,87

Magnésio (Mg
2+

) 1,05

Sódio (Na
+
) 0,06

Potássio (K
+
) 0,23

Extrato de Saturação (mmolc L
-1

)

Cl
-

3,75

CO3
 2-

Ausente

HCO3 - 1,70

SO4 
2-

Presente

Ca 
2+

1,75

Mg
 2+

2,00

Na
+

1,12

K
+

0,55

pH ps 6,15

CE es (dS m
-1

) 0,67

Características do solo

 

 

Aos 26 DAS foi iniciado a análise das variáveis de crescimento: altura de planta 

(AP), medida a partir do nível do solo até o último nó do caule; número de folhas (NF), 

considerando apenas o número de folhas com comprimento > 3 cm e diâmetro de caule 

(DC), a 3 cm da altura da superfície do solo, que foram avaliadas a cada 7 dias. Fez-se 

então, um total de 8 avaliações para AP,  NF e DC durante todo periode de avaliação.  

Os dados foram analisados através do software SISVAR 5.2 e os resultados 

comparados pelo teste de Tukey a 1 e 5 % de probabilidade (FERREIRA, 2003). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como pode ser observado através da Tabela 2, de resumo da análise de 

variância, a variável altura de planta (AP) aos 54 DAS (dias após semeadura), houve 

efeito significativo, com relação ao fator tipo de substrato (S), não ocorrendo tal fato 

causado nem fator lâmina de água (A) e nem na interação entre os fatores (A x S). O 

tipo de substrato S1 (solo + esterco bovino + húmus) diferiu estatisticamente do 

substrato S3 (solo + esterco bovino), enquanto, por sua vez ambos não diferiram 

estatisticamente do substrato S2 (solo + húmus). As plantas adubadas com o substrato S1 

obtiveram as maiores médias para a variável avaliada AP, demonstrando uma diferença 

de 5,66% maior que as plantas adubadas com o substrato S3. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Fernandes et al. (2009) que, trabalhando com adubação orgânica 

e mineral no desenvolvimento da mamoneira, que também é uma oleaginosa, 

identificaram, pela análise de variância, que os tratamentos utilizados adubação 

orgânica com esterco de curral curtido, influenciou de forma significativa o parâmetro 

avaliado altura de planta. 

Analisando as médias do fator lâminas de água aos 54 DAS representados na 

mesma Tabela 2, observa-se que, nesta data de avaliação elas não diferem entre si, mas 

é onde se encontram as maiores variações entre elas. A lâmina A2 (75%) é que possui a 

maior média de altura de planta nessa época de avaliação, seguido da lâmina A3 (100%) 

e posteriormente da lâmina A1 (50%), essa superioridade de A2 em relação aos demais 

níveis de água se estende até aos 75 DAS período da última avaliação. Nessa época de 

avaliação, ainda observa-se a superioridade de 1,2% da lâmina A2 em relação à A3, essa 

superioridade teve um acréscimo de 2,15 % na última data de avaliação (75 DAS), 

ficando essa primazia entre as lâminas de 3,35% indicando que a influência de A2, foi 

superior em relação à A3 sobre a variável estudada AP, durante todo período da 

avaliação. Observando ainda na mesma tabela, aos 54 DAS à superioridade de A2 em 

relação a A1 é de 4,55% mas aos 75 DAS período da última avaliação, há um 

decréscimo nessa diferença de 3,64%, onde nessa época de avaliação a diferença passou 

a ser de 0,91%. Mesmo com o decréscimo da lâmina de água A2 em relação a A1, foi ela 
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quem teve dos 54 até 75 DAS a maior influência sobre AP, confirmando sua 

superioridade em relação às demais lâminas.  

Tabela 2. Resumo da ANAVA para a altura de planta (AP), em 8 épocas de 

avaliação de plantas de girassol ornamental cultivadas em três diferentes 

substratos orgânicos e irrigados com três lâminas de água 

Causa de Variação GL AP1 AP2 AP3 AP4 AP5 AP6 AP7 AP8

 Lâmina de Água (A) 2 47,39ns 45,70ns 73,30ns 82,12ns 128,20ns 50,16ns 35,91ns 45,08ns

Tipo de Substrato (S) 2 29,83ns 92,43ns 145,28ns 154,30ns 294,62* 190,63ns 42,18ns 32,24ns

Interação A x S 4 5,03ns 18,64ns 16,08ns 13,00ns 32,38ns 50,12ns 12,67ns 19,41ns

Bloco 4 16,35ns 46,66ns 39,13ns 33,40ns 34,33ns 91,04ns 65,20ns 53,40ns

CV 14,61 13,06 12,69 11,73 10,72 9,91 8,10 8,10

Lâmina de Água

50% 25,63a 37,25a 51,42a 62,72a 79,96a 93,64a 100,65a 101,10a

75% 28,59a 40,73a 54,05a 65,35a 85,33a 96,23a 101,71a 102,01a

100% 28,81a 39,23a 55,81a 60,69a 81,34a 92,64a 98,66a 98,66a

Tipo de Substrato

28,31a 41,91a 57,35a 66,60a 87,39b 98,22a 102,27a 102,27a

26,06a 37,35a 52,16a 61,44a 79,99ab 91,34a 99,46a 99,91a

28,66a 37,93a 51,77a 60,72a 79,47a 93,16a 99,28a 99,59a

Quadrados Médio

Médias (cm)

Médias (cm)

Solo + Esterco Bovino + Húmus

Solo + Húmus

Solo + Esterco Bovino  

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente; ns – não significativo. Médias seguidas de mesma 

letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey.  

AP1 – 26 dias após semeadura (DAS); AP2 – 33 DAS; AP3 – 40 DAS; AP4 – 47 DAS; AP5 – 54 DAS; AP6 – 61 DAS; 

AP7 – 68 DAS; AP8 – 75 DAS. 

 

 

Lima et al. (2010), pesquisando sobre o crescimento de plantas de pinhão 

manso, cultura de mesmo interesse comercial, observaram que o crescimento inicial de 

plantas de pinhão manso, foi significativamente influenciado pela aplicação da matéria 

orgânica. Eles também observaram o aumento linear do crescimento, quando foi 

elevada a dose de matéria orgânica. Fernandes et al. (2009), trabalhando com a 

mamoneira (Ricinus communis L.), observaram que pela análise da variância, verifica-

se que as fontes de adubação orgânica influenciaram significativamente à variável 

analisada: altura de planta. 

Dando ênfase aos resultados demonstrado na Tabela 2, Nobre et al. (2010), 

trabalhando com produção de girassol sob diferentes lâminas com efluentes domésticos 

e adubação orgânica, observaram não haver efeito significativo na interação entre os 

tratamentos para nenhuma variável estudada, dessa forma indicando independências dos 

fatores (níveis de reposição da necessidade hídrica e dose de adubação orgânica). 

Resultados semelhantes ainda foram encontrados por Morais et al. (2011) que,  

trabalhando com a influência  da irrigação de água salina na cultura do girassol,  
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identificaram que o crescimento do girassol não foi influenciado pela irrigação com 

água salina, independentemente da fase de desenvolvimento da cultura. Resultados 

diferentes dos encontrados por Silva et al. (2007) que, avaliando o crescimento e a 

produtividade do girassol sob diferentes lâminas de água de boa qualidade, notaram um 

maior incremento na AP, de acordo com a maior disponibilidade hídrica no solo. Castro 

(1998) comenta que uma adequada disponibilidade de água, durante o período 

compreendido entre a germinação e a emergência, é necessária para a obtenção de uma 

boa uniformidade na população de plantas.  

Apesar da variação encontrada nas lâminas de irrigação estudadas (50%; 75%; 

100%) como fator diferenciado nas plantas de girassol, produzidas no experimento 

(Figura 3 A e B) verifica-se que não foram constatadas ocorrências de diferença 

estatística relacionada às mesmas. Segundo Oliveira (2011) para a floricultura 

ornamental de vaso, prefere-se o uso de plantas com altura entre 80 e 120 cm. Tabela 2, 

sobre a altura da planta. 

 

 

 
Figura 3A e 3B. Plantas com sua diversificação na cor dos capítulos  

 

Na Tabela 2, encontra-se ilustrado o desempenho das diferentes lâminas de água 

avaliadas em termos de AP. Observa-se que a partir dos 47 DAS, as plantas irrigadas 

com a lâmina de água a 75% começaram a diferenciar-se, apresentando maiores 

incrementos dentro das datas de avaliações.    

Através da Tabela 2, ainda observa-se os resultados apresentando pouca variação 

entre os valores de parâmetros de crescimento, não apresentando diferenças 

estatisticamente significativas, apesar de alguns parâmetros executados se mostrarem 

A B 



29 

 

em maior evidência dos 54 até 75 DAS, período da última avaliação. Resultados 

semelhantes aos encontrados por Vieira et al. (2000) que, trabalhando com influência da 

aplicação de diferentes lâminas de irrigação nos parâmetros de crescimento do cafeeiro 

na região de viçosa, MG, também encontraram variações no desenvolvimento da AP, 

mas essas variações não foram significativas. Concordando com esses resultados ainda 

Carvalho et al. (2010), trabalhando com influência de diferentes lâminas de irrigação no 

crescimento inicial do pinhão manso que é uma oleaginosa, observaram que as lâminas 

de irrigação não influenciaram nenhuma das variáveis estudadas.  Resultados opostos 

aos encontrados por Silva (2005), que trabalhando com aplicações de lâminas de água e 

doses de boro na cultura do girassol (Helianthus annuus L.), cultivares de sementes 

híbridas Hélio 250 (H250) e Hélio 251 (H251), observou que a altura das plantas de 

girassol, foi influenciada pelo fator lâmina de água. Segundo Silva (2005) a altura da 

planta é um fator que pode ser determinado pelo genótipo, às condições ambientais e de 

manejo da cultura podem afetar essa característica. 

Analisando-se a Tabela 3, podemos observar que aos 61 DAS (dias após 

semeadura) a causa de variação lâmina de água (A) manifestou efeito significativo para 

a variável analisada, a saber, número de folhas (NF).  

Nobre et al. (2009) notaram que o aumento da reposição hídrica de 40 para 

120%, com água residuária, promoveu um aumento linear no número de folhas do 

girassol aos 39 e 63 DAS (dias após o semeadura), o tipo de substrato (S), influenciou 

significativamente dos 33 aos 54 dias totalizando 21 dias, provavelmente, também pelo 

aumento proporcional da carga nutricional, podemos observar que não houve efeito 

significativo para interação entre os fatores estudados (A x S) para o NF.  

Estudando o fator lâmina de água A1 (50%), A2 (75%), A3(100%), verifica-se 

que houve diferença estatística, pelo teste de Tukey a 1 e 5%, aos 61 DAS, quando a 

lâmina de água A1 se mostrando superior e diferindo estatisticamente da lâmina A2, 

denotando uma diferença de 13,78 % entre elas, porém ambas não diferiram de A3.  

Na Figura 4, encontra se ilustrado a avaliação do numero de folhas das plantas. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Oliveira et al. (2012) que, trabalhando 

com fitomassa da cultura do girassol, sob adubação nitrogenada e níveis de água 

disponível no solo, observaram que as variáveis foram influenciadas significativamente 

pelos níveis de água disponível no solo. 
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Tabela 3. Resumo da ANAVA para o número de folhas (NF), em 8 épocas de 

avaliação de plantas de girassol ornamental cultivadas em três diferentes 

substratos orgânicos  e irrigados com três lâminas de água 

Causa de Variação GL NF1 NF2 NF3 NF4 NF5 NF6 NF7 NF8

 Lâmina de Água (A) 2 1,16ns 4,47ns 5,26ns 0,20ns 4,20ns 32,07** 0,16ns 0,82ns

Tipo de Substrato (S) 2 1,09ns 13,07** 32,07** 72,87** 16,07* 0,46ns 1,09ns 0,96ns

Interação A x S 4 1,29ns 3,23ns 2,53ns 4,17ns 3,07ns 5,73ns 3,82ns 3,06ns

Bloco 4 2,13ns 2,76ns 4,06ns 4,76ns 20,52** 18,72ns 5,17ns 1,98ns

CV 10,12 12,69 11,62 14,47 11,43 14,54 7,20 7,79

Lâmina de Água

50% 10,47a 12,13a 14,20a 17,47a 19,87a 19,27b 19,33a 19,60a

75% 10,60a 12,47a 14,46a 17,27a 18,87a 16,40a 19,20a 19,40a

100% 11,00a 13,20a 15,33a 17,47a 19,67a 17,33ab 19,13a 19,13a

Tipo de Substrato

11,00a 13,67b 16,27b 19,80b 20,47b 17,80a 19,27a 19,27a

10,53a 11,93a 13,40a 15,47a 18,40a 17,47a 18,93a 19,20a

10,53a 12,20a 14,33a 16,93a 19,53ab 17,73a 19,47a 19,67a

Quadrados Médio

Médias (unidades))

Médias (unidades)

Solo + Esterco Bovino + Húmus

Solo + Húmus

Solo + Esterco Bovino  

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente; ns – não significativo. Médias seguidas de mesma 

letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey.  

NF1 – 26 dias após semeadura (DAS); NF2 – 33 DAS; NF3 – 40 DAS; NF4 – 47 DAS; NF5 – 54 DAS; NF6 – 61 DAS; 

NF7 – 68 DAS; NF8 – 75 DAS. 

 

 

 

Figura. 4. Avaliação do número de folhas das plantas 
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Nobre et al. (2009), estudando a utilização de água residuária e adubação 

orgânica no cultivo do girassol, notaram que o aumento da reposição hídrica de 40 a 

120% com água residuária promoveu um aumento linear no número de folhas do 

girassol aos 39 e 63 DAS. Fazendo um comparativo com a pesquisa de Nobre et al. 

(2009), observa-se que os resultados encontrados nesse trabalho (Tab. 3), são parecidos. 

Observando a Tabela 3, deve-se notar que dos 33 aos 54 DAS o fator tipo de 

substrato (S), teve influência significativa sobre a variável analisada. Aos 61 DAS o 

fator (A) lâmina de água também influenciou significativamente a mesma variável. 

Resultados também semelhantes para mesma variável, foram encontrados por Barros 

Júnior et al. (2004), trabalhando com irrigação da mamoneira com água de  

abastecimento urbano. 

Quanto às médias do tipo de substrato (S), pode ser observado na (Tab. 3) que, o 

substrato S1 (solo + esterco bovino + húmus) se diferiu estatisticamente dos substratos 

S3 (solo + esterco bovino) e do substrato S2 (solo + húmus), durante o período de 33 até 

54 DAS, ou seja, por 21 dias. Aos 54 DAS o substrato S1, continuou se diferenciando 

do substrato S2, denotando uma diferença de 10,39% entre eles, passando há não mais 

diferir-se do substrato S3, mas, demonstrando sua superioridade com uma diferença de 

6,94% em relação a S3.  Observa-se ainda que aos 68 DAS, há um acréscimo na média 

do substrato S3 e um decréscimo na média de S1, aos 75 DAS época da última  

avaliação, a média do  substrato S1 foi superado pela média do substrato S3, 

demonstrando uma diferença de 0,2% entre elas, indicando que nessa data de avaliação 

S1, obteve os maiores incrementos em relação a variável estudada NF.  

Resultados semelhantes foram encontrados por Andrade (2011), trabalhando 

com crescimento do girassol sob doses de esterco e diferentes águas em manejo 

agroecológico, observou que a adubação com esterco, refletiu de modo significativo 

(p<0,01), diferenças no NF das plantas de girassol ornamental. Silva et al. (2010), 

também encontraram resultados significativos para uso de doses de esterco quando 

testaram gergelim, planta oleaginosa, sob cultivo agroecológico em vasos.  

De acordo com Souza et al. (2010), o fator dose de húmus de minhoca não 

afetou significativamente nenhuma variável estudada. Provavelmente, isso se deve à 

dose utilizada (0,5; 1,0; 1,5; 2,0%) ter sido baixa e o processo mais lento de 
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disponibilidade de nutrientes para as plantas pela adubação orgânica, já que a cultura 

estudada apresenta ciclo relativamente curto. 

Na Tabela 3, encontra-se ilustrado o desempenho das diferentes lâminas de água 

avaliadas em termos de NF. Observa-se que a partir dos 26 até 47 DAS, as plantas 

irrigadas com a lâmina de água a 100% mostram maiores incrementos em relação a 

variável NF, mas aos 54 DAS é que, a mesma, apresenta o maior incremento, que é 

observado através da lâmina de 50%, é nessa data que se mostra os maiores incrementos 

dentro das datas de avaliações para a variável número de folhas.  

     Confirmando os dados apresentados nessa pesquisa através da Tabela 3, são 

os obtidos por Nobre et al. (2010), trabalhando com crescimento e floração da mesma 

cultura sob estresse salino e adubação nitrogenada, observaram que o número de folhas 

não variou significativamente em avaliações realizadas aos 26 e 50 DAS.  

Analisando o tratamento de variação no substrato, nota-se um incremento 

significativo no número de folhas, mostrando efeitos significativos nas avaliações 

compreendidas entre os 33 e os 54 DAS, provocando maiores números de folhas nas 

plantas cultivadas no substrato composto pelos 3 componentes da mistura heterogêneas 

solo, esterco bovino, húmus de minhoca, sabendo-se que o NF torna as plantas mais 

eficientes na realização do processo fotossintético. O processo fotossintético é o 

processo pelo qual as plantas transformam a energia solar em energia química. Assim, a 

redução no suprimento de água limita a fotossíntese reduzindo a área foliar e a própria 

absorção de CO2 (FERREIRA, 1992). A influência do CO2 sobre a fotossíntese têm 

implicações importantes sobre o crescimento e a produtividade das plantas (TAIZ & 

ZEIGER, 2004). A fotossíntese desempenha importante papel na produção de uma 

cultura, uma vez que este processo esta intimamente ligada com o número de folhas, em 

que esta incidindo a luz solar. 

Observando a Tabela 4, percebe-se que não ocorreu nenhum efeito significativo 

na variável diâmetro do caule (DC), causado pelas lâminas de água nem pela interação 

deste com o Tipo de substrato. Observa-se efeitos significativos no tipo de substrato, 

composto por solo + esterco bovino + húmus de minhoca, dos 47 até os 54 dias após 

semeadura (DAS). Analisando as médias do tipo de substrato, nota-se que houve 

diferença estatística, o substrato S1, aos 47 DAS, diferenciou-se de S3, pela diferença de 

3,81% em relação a suas médias, porém, não diferiu do substrato S2, mas aos 54 DAS 
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ele passou a se diferenciar de ambos, obtendo uma diferença em relação a média de S2 

de 8,58%, mostrando sua superioridade em todas as épocas de avaliação. Resultados 

semelhantes aos dessa pesquisa foram encontrados por Guimarães et al. (2008) que, 

trabalhando com fontes de fertilizantes nitrogenados e seus efeitos no crescimento da 

mamoneira, que é uma oleaginosa de grande interesse econômico, observaram que 

houve diferença estatística aos 45 dias entre os fatores, tipo de adubação orgânica para a 

variável analisada DC. Tendo em vista que, quanto maior o diâmetro do caule, 

teoricamente, mais a planta apresenta firmeza e maior resistência aos tombamentos 

causados pela ação dos ventos.  

 

Tabela 4. Resumo da ANAVA para o diâmetro do caule (DC), em 8 épocas de 

avaliação de plantas de girassol ornamental cultivadas em três diferentes 

substratos orgânicos e irrigados com três lâminas de água 

Causa de Variação GL DC1 DC2 DC3 DC4 DC5 DC6 DC7 DC8

 Lâmina de Água (A) 2 0,0003ns 0,0022ns 0,0040ns 0,0100ns 0,0173ns 0,0101ns 0,0084ns 0,0066ns

Tipo de Substrato (S) 2 0,0042ns 0,0012ns 0,0083ns 0,0274** 0,0598** 0,0306ns 0,0234ns 0,0203ns

Interação A x S 4 0,0011ns 0,0033ns 0,0060ns 0,0002ns 0,0134ns 0,0092ns 0,0068ns 0,0098ns

Bloco 4 0,0014ns 0,0015ns 0,0030ns 0,0161ns 0,0084ns 0,0285ns 0,0245ns 0,0315ns

CV 10,69 10,26 13,01 12,26 15,07 15,14 13,21 13,65

Lâmina de Água

50% 0,3447a 0,4313a 0,4760a 0,5340a 0,6120a 0,6713a 0,7587a 0,7693a

75% 0,3427a 0,4107a 0,4780a 0,5700a 0,6173a 0,7153a 0,8020a 0,8087a

100% 0,3367a 0,4320a 0,5053a 0,5840a 0,6733a 0,7173a 0,7967a 0,7967a

Tipo de Substrato

0,3600a 0,4340a 0,5133a 0,5887b 0,7060b 0,7520a 0,8313a 0,8340a

0,3273a 0,4240a 0,4760a 0,5860b 0,5873a 0,6653a 0,7640a 0,7720a

0,3367a 0,4160a 0,4700a 0,5133a 0,6093a 0,6867a 0,7620a 0,7687a

Quadrados Médio

Médias (mm)

Médias (mm)

Solo + Esterco Bovino + Húmus

Solo + Húmus

Solo + Esterco Bovino  

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente; ns – não significativo. Médias seguidas de mesma 

letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey. 

DC1 – 26 dias após semeadura (DAS); DC2 – 33 DAS; DC3 – 40 DAS; DC4 – 47 DAS; DC5 – 54 DAS; DC6 – 61 

DAS; DC7 – 68 DAS; DC8 – 75 DAS. 

 

Apesar da variação das lâminas de água fornecidas às plantas, não foram 

constatadas ocorrências de diferença significativa em DC, denotando que a quantidade 

de água contida nas três lâminas de água disponibilizaram quantidades satisfatórias de 

água ao girassol. Fazendo-se referência aos tratamentos utilizados para análise dessa 

variável e os resultados obtidos nessa pesquisa, são os encontrados por Lobo et al. 

(2006), trabalhando com desenvolvimento nutrição e produtividade do girassol, 
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observaram que os tratamentos percentagem de lodo de esgoto (T5 – 200%; T3 – 100%; 

T4 – 150%), não mostraram diferença estatística para a variável diâmetro do caule.  

Na Tabela 4, encontra-se ilustrado o desempenho das diferentes lâminas de água 

avaliadas em termos de DC, observa-se que a partir dos 33 até 61 DAS, as plantas 

irrigadas com a lâmina de água a A3 mostram maiores incrementos em relação a 

variável analisada DC durante 75% das épocas de avaliação, mas observa-se uma 

mudança dos 61 aos 75 DAS, é que nessas datas se apresenta o maior incremento dessa 

variável, que é observado através da lâmina A2. 

Observando na Tabela 4, vê-se que, os resultados obtidos mostram pouca 

variação entre os valores de parâmetros de diâmetro caulinar, não apresentando 

diferenças significativas, apesar de alguns parâmetros se mostrarem em maior 

evidência. Esse fato é comprovado a partir da diferenciação das medias do fator lamina 

de água (A), em que A3 diferenciou-se de A1 em 2,77% e de A2 em 1,58% dos 33 até 

aos 61 DAS o que equivale a 75% das épocas de avaliação, dessa forma indicando que o 

nível de água A3 foi quem obteve por maior período os maiores incrementos para DC.  

Concordando com os resultados dessa pesquisa sãos os encontrados por 

Carvalho et al. (2011) que analisaram a influência de diferentes lâminas de irrigação no 

crescimento inicial do pinhão manso, que é uma cultura de mesmo interesse econômico 

por seu potencial de produção de óleo, verificando que as diferentes lâminas de 

irrigação não mostraram efeitos significativos sobre o diâmetro caulinar. Dessa forma 

pode ser analisado que, possivelmente, as quantidades de água disponibilizada se 

assemelharam em todas as épocas de coleta para DC.  
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7. CONCLUSÕES 

 

De forma geral, a lâmina de 75% e a mistura de solo + esterco bovino + húmus 

de minhoca, foram os fatores, dentre os estudados, que trouxeram melhores resultados 

sobre as variáveis de crescimento dentre os fatores estudados. 
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